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  COLEÇÃO MAGISTÉRIO:


  FORMAÇÃO E TRABALHO PEDAGÓGICO




  Esta coleção que ora apresentamos visa reunir o melhor do pensamento teórico e crítico sobre a formação do educador e sobre seu trabalho, expondo, por meio da diversidade de experiências dos autores que dela participam, um leque de questões de grande relevância para o debate nacional sobre a educação.


  Trabalhando com duas vertentes básicas – magistério/formação profissional e magistério/trabalho pedagógico –, os vários autores enfocam diferentes ângulos da problemática educacional, tais como: a orientação na pré-escola, a educação básica: currículo e ensino, a escola no meio rural, a prática pedagógica e o cotidiano escolar, o estágio supervisionado, a didática do ensino superior etc.


  Esperamos assim contribuir para a reflexão dos profissionais da área de educação e do público leitor em geral, visto que nesse campo o questionamento é o primeiro passo na direção da melhoria da qualidade do ensino, o que afeta todos nós e o país.
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  CRÉDITOS




  Pois aqui está a minha vida.


  Pronta para ser usada.


  Vida que não se guarda


  nem se esquiva, assustada.


  Vida sempre a serviço da vida.


  Para servir ao que vale


  a pena e o preço do amor.


  ...........................................................


  Por isso é que agora vou assim


  no meu caminho. Publicamente andando


  Não, eu não tenho um caminho novo


  O que tenho de novo


  é o jeito de caminhar.


  Aprendi


  (o caminho me ensinou)


  a caminhar cantando


  como convém


  a mim


  e aos que vão comigo.


  Pois já não vou mais sozinha.


  Thiago de Mello




  PREFÁCIO




  Foi com grande satisfação que aceitei o convite para prefaciar o livro da Dinair Leal da Hora, intitulado Gestão democrática na escola: Artes e ofícios da participação coletiva.




  Desde meu primeiro contato com esta obra pude perceber sua relevância e seu grande potencial de contribuição para os estudos da área de administração escolar democrática e participação comunitária.




  A autora, buscando elucidar o processo de democratização das relações administrativas no interior da escola e sua articulação com a comunidade, realiza um estudo de caso em escola pública de primeiro e segundo graus na periferia da cidade de Belém, no Pará.




  Valendo-se do estudo de caso, Dinair pode explorar em profundidade o fenômeno da administração e participação na realidade escolar, extraindo daí informações que contribuem seguramente para o aumento do conhecimento disponível na área.




  Oportunamente, a autora vale-se de um conceito de administração que supera a errônea e difundida concepção de que o trabalho escolar divide-se em “administrativo” e “pedagógico” e, ao superá-la, considera a ação administrativa como coordenação de um esforço coletivo.




  Por tratar-se de esforço humano, a dimensão subjetiva, pessoal, de cada um dos envolvidos deve ser levada em conta, exigindo-se, por isso, que se identifique qual a percepção condicionadora dos atos dos diversos agentes em atuação.




  Nesse sentido, a administração democrática e a participação da comunidade, longe de ser um fato dado e consumado, é, na maioria das vezes, um horizonte a ser buscado. O caminho é, como diz a autora, um “aprendizado coletivo”.




  Para o êxito desse aprendizado podem colaborar o diretor da unidade educacional, a comunidade em que se insere a escola e todos os demais envolvidos, tais como funcionários e alunos. A postura básica, favorecedora de um desencadear adequado do processo, é interagir com os dados concretos e as pessoas reais existentes na situação, e não fugir da realidade, mas também não considerá-la imutável. Acreditar que as mudanças são possíveis e podem ocorrer mediante uma ação coletiva democrática é uma das mensagens marcantes da autora.




  À todos aqueles que buscam a concretização do ideal democrático na sociedade e, portanto, nas escolas, a leitura da obra de Dinair, certamente, propiciará elementos de conhecimento e reflexão propícios e incentivadores.




  Jair Militão da Silva




  APRESENTAÇÃO




  Este é um Estudo de Caso que tem como foco o processo de democratização das relações administrativas no interior da escola e sua articulação com a comunidade, da forma como é desenvolvida em uma unidade escolar pública de educação básica na periferia de Belém do Pará




  Para tanto, lancei mão de roteiros de entrevistas sobre o processo administrativo que se dá naquele espaço e como ele é percebido por alunos, professores, pais, funcionários, representantes da comunidade, diretora e vice-diretora, além de outros instrumentos que me possibilitaram caracterizar a ação democrática que se constrói na escola.




  A percepção dos princípios democráticos na gestão educacional chegou-me através da permanente busca da construção coletiva do processo educacional em toda a sua amplitude.




  Pude perceber ainda que a construção coletiva, pressuposto da democracia, que vem se criando na escola – alvo do estudo –, se desenvolve mediante os avanços e retrocessos próprios de um processo, aspecto que está presente nas ações e reflexões cotidianas dos sujeitos envolvidos, ficando claro a cada um deles o fundamento da conquista.




  Assim, este trabalho me permitiu compreender o significado da participação da comunidade na gestão escolar para se atingir a autonomia nas decisões e no uso dos recursos. E, por fim, foi possível identificar claramente como um trabalho de análise de um microcosmo pode contribuir para o macrocosmo dos estudos da administração escolar.




  INTRODUZINDO O ASSUNTO




  Eu quase que nada não sei, mas desconfio de


  muita coisa.


  .....................................................................


  O correr da vida embrulha tudo, a vida é assim: esquenta e esfria, aperta e daí afrouxa, sossega e depois desinquieta. O que ela quer é ver a gente aprendendo a ser capaz de ficar alegre a mais, no meio da tristeza! Só assim de repente, na horinha em que se quer, de propósito – por coragem. Será?


  Guimarães Rosa
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  MAPEANDO A AÇÃO




  A inquietação




  O desenvolvimento de trabalho na área educacional exige do educador os exercícios de ofícios, artes e artimanhas que, ao lado da fundamentação científica necessária, permitam-lhe a adoção de práticas pedagógicas voltadas para o transformar e transformar-se como pessoa e profissional. Entendo que na administração escolar esses exercícios são também essenciais.




  No decorrer de 18 anos de atividades profissionais no âmbito da educação, tenho caminhado de alguma forma nas trilhas da administração escolar, quer como professora de educação básica, quer como técnica em assuntos educacionais e assessoramento aos diretores escolares, quer no exercício mesmo da gestão de escolas públicas ou particulares ou, ainda, como docente engajada no compromisso de promover a formação de novos administradores da educação.




  Neste caminho, tenho observado que os rumos tomados pela administração escolar têm sido historicamente traçados pela administração de empresas, na medida em que adota seus pressupostos no desenvolvimento das suas ações, com vistas sempre ao alcance da produtividade.




  No Brasil, a administração da educação não se desvincula dos princípios administrativos empresariais, dada a sua característica de sociedade capitalista, em que os interesses do capital estão sempre presentes nas metas e nos objetivos das organizações que devem se adaptar ao modelo que lhe impõe esse tipo de sociedade.




  Neste sentido, o diretor de escola tem como funções básicas organizar e administrar, numa perspectiva de que




  na sociedade dominada pelo capital, as regras capitalistas vigentes na estrutura econômica tendem a se propagar por toda a sociedade, perpassando as diversas instâncias do campo social. (Paro, 1990, p. 48)




  Atribui, então, a todo e qualquer problema uma dimensão administrativa, isolando-o do todo social que é de onde provêm as suas causas, vendo-o apenas como produto de fatores, tais como: incompetência de pessoas e grupos envolvidos, decisões incompatíveis com a solução, entre outros.




  Essa perspectiva administrativa contribui para que muitos diretores de escola pública venham a se tornar déspotas com seus dirigidos e subservientes aos dirigentes dos órgãos centrais, esquecendo que sua principal função, e a mais importante, é realizar, por intermédio da administração, uma liderança política, cultural e pedagógica, a fim de garantir o atendimento das necessidades educacionais de sua clientela, cuidando da elevação do nível cultural das massas.




  O diretor de escola, antes de ser um educador comprometido com a formação do educando, depara com situações em que se reduz a mero repassador de ordens, burocrata atado atrás das mesas, assinando papéis de pouco significado para a educação, “capataz de limpeza e organização” do prédio escolar, sendo obrigado a cumprir e fazer cumprir programas educacionais que continuadas vezes não levam em conta o conhecimento da realidade e as necessidades daquela comunidade escolar.




  Na medida em que tenta assumir seu papel educativo, buscando espaço para exercer a práxis educacional, sofre sanções que vão das advertências à substituição sumária, por alguém que não “incomode” o sistema.




  Para se manter no cargo, mergulha na ação centralizadora e autoritária que lhe permite o controle e a fiscalização das atividades, desenvolvendo um modo de organização que acaba por separar a concepção da execução, fazendo com que o professor tenha a sua ação fragmentada, obrigando-o a realizar uma atividade pedagógica planejada por técnicos ou especialistas em educação que são responsáveis também pelo seu controle.




  Entretanto, o novo panorama de mobilização na sociedade brasileira vem alcançando uma amplitude capaz de impulsionar mudanças significativas nas relações de poder em todas as áreas de ação política no país.




  Os processos se tornam mais abertos e democráticos na sociedade global, ao mesmo tempo em que se estabelece um perfil de democratização em setores específicos, em especial na educação. Essa tendência, que também se evidencia no Pará, exige que a política educacional e a prática educativa nas escolas assimilem o processo e criem possibilidades para que a manifestação democrática se consolide em cada cidadão brasileiro.




  A administração da educação, entendida como o conjunto de decisões de interesse da vida escolar, necessita tomar uma nova feição, no sentido da supressão dos processos centralizadores, fragmentados, burocráticos que acabam por reforçar o controle do capitalismo, e partir para decisões embasadas na articulação dos interesses e das concepções diferenciadas dos diversos segmentos sociais.




  Entendo que a democratização almejada nas relações no interior da escola não deve ser encarada como uma visão messiânica e fatalista. É uma grande falácia acreditar que, estando a escola democratizada, a sociedade irá se democratizar, ou que um dia surgirá o “Grande Messias” que irá democratizar a sociedade e, assim, a escola democrática surgirá no seu rastro.




  Neste sentido, é fácil entender que a consolidação de uma gestão democrática no interior da escola não é um processo espontâneo e fácil. A dinâmica das relações do poder poderá entravar o avanço do processo, sendo necessário que o permanente esforço humano seja coletivo e encaminhado em função de decisões de grupos e não de indivíduos.




  Acato a afirmação de Miguel Gonzalez Arroyo de que




  democratização da administração da educação não significa eliminar a presença do Estado dos serviços públicos, mas buscar mecanismos para submeter as decisões de Estado ao debate e ao controle pela opinião pública, pais, grupos e partidos. (1979, p. 4)




  Tais mecanismos são capazes de gerar um processo de democratização das estruturas educacionais, por meio da participação de todos na definição de estratégias, organização da escola, na redefinição de seus conteúdos e fins. Enfim, recuperar o sentido educativo da administração escolar.




  As teorias a respeito de administração escolar numa perspectiva democrática têm proliferado no Brasil ultimamente, no intuito de explicar sua fundamentação, apontando a gestão participativa como uma das condições necessárias para o desenvolvimento da sociedade democrática.




  A participação em todos os níveis do processo educacional garantirá que a apreensão de outros conteúdos culturais se faça a partir dos valores próprios dessa comunidade. Essa participação se efetivará através da integração do processo educacional às demais dimensões da vida comunitária e da geração e operacionalização de situações de aprendizagem com base no repertório cultural, regional e local.




  Torna-se necessário compreender os tipos de relação existentes no complexo de diversidades culturais, econômicas, políticas e sociais, como forma de explicitar as atividades da escola, o que deverá ser a orientação básica no processo educacional.




  Diante desse quadro, algumas questões têm me inquietado:




  





  • Como a administração se desenvolve na situação em que a escola tem uma relação articulada com sua realidade circundante?




  • Que força tem uma unidade escolar em íntima articulação com a comunidade junto aos órgãos administrativos centrais do sistema educacional?




  • Como a articulação escola-comunidade reflete na gestão da escola?




  • Que exigências a gestão democrática e a participação comunitária impõem ao diretor de escola?




  • Que resultados qualitativos e quantitativos sobre o ensino uma gestão democrática da escola pode produzir?




  • De que forma os estudos em nível micro podem dar subsídios ao desenvolvimento da administração escolar?




  





  Na pretensão de responder a essas questões é que me propus a desenvolver o presente trabalho de pesquisa.




  O alvo pretendido




  Nesta garimpagem de ofícios, artes e artimanhas exercidos nas práticas administrativas educacionais, fui buscar um veio em que a gestão escolar parece se caracterizar por um processo democrático em relação articulada com a comunidade local, com os seguintes objetivos:




  





  –Descrever e analisar as práticas administrativas desenvolvidas em uma escola que tem relação articulada com a comunidade.




  –Identificar, ante às determinações do Sistema Oficial de Ensino, a postura adotada por uma escola que acata a participação da comunidade em seu processo gestionário.




  –Verificar as contribuições que a relação escola-comunidade oferece à gestão do processo educacional.




  –Identificar os compromissos que uma postura democrática com participação comunitária exige do diretor.




  –Identificar os resultados qualitativos e quantitativos apresentados no ensino, produzidos pela gestão democrática de uma escola.




  –Identificar, através de um estudo em nível micro, as contribuições concretas ao desenvolvimento de uma administração escolar democrática.
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  A VEREDA METODOLÓGICA




  Cumpre ser íntegro até a dureza nas coisas do espírito para poder suportar a seriedade da tarefa e a paixão que nos desperta.


  Friedrich Nietzsche




  Desenho e caracterização da pesquisa




  A investigação delineada neste trabalho caracteriza-se como um Estudo de Caso de cunho descritivo-analítico, numa abordagem qualitativa, tendo em vista que foi baseada num modelo dialético de análise, em que procurei identificar as múltiplas facetas das práticas administrativas desenvolvidas na escola objeto do estudo, tentando contrapor os dados obtidos aos parâmetros mais amplos da sociedade abrangente e analisá-los à luz dos fatores sociais, econômicos, pedagógicos.




  Ao lado dessa concepção, devo destacar que os dados foram colhidos no ambiente natural dos sujeitos, onde fui, como pesquisadora, o principal instrumento, o que evidencia a característica denominada “naturalística” de que se reveste a pesquisa qualitativa.




  A opção pelo Estudo de Caso Qualitativo deveu-se às características que esse tipo de investigação apresenta como adequadas à observação e análise da realidade de forma natural, complexa e atualizada.




  Entre essas características, enfatizo a




  interpretação em contexto, em que a manifestação geral de um problema, as ações, as percepções, os comportamentos e as interações das pessoas devem ser relacionados à situação específica onde ocorrem ou à problemática determinada a que estão ligados. (André e Lüdke, 1986, pp. 18-19)




  Vale ressaltar, ainda, a possibilidade fornecida pelo Estudo de Caso em retratar a realidade de forma completa e profunda, revelando a multiplicidade de dimensões que compõem uma determinada situação ou problema, focalizando-o como um todo e evidenciando sua complexidade e a inter-relação de seus componentes, na medida em que o pesquisador pode se valer de uma larga variedade de informações provenientes de fontes diversas, permitindo-lhe o cruzamento de dados, confirmação ou rejeição de hipóteses, descoberta de novos dados, criação de questões alternativas.




  Como muito bem coloca Mere Abramowicz:




  Outra característica do Estudo de Caso é o privilegiamento da interpretação em contexto. Tenta-se apreciar uma prática em uma dada situação, observando os efeitos, contextualmente. O que se leva em conta, no Estudo de Caso, é o cenário da situação analisada como um todo abrangente onde o contexto tem uma função integradora e deve ser considerado, pois ele é único. (1990, p. 40)




  Outro aspecto que contribuiu para o privilégio do Estudo de Caso na realização deste trabalho foi a sua característica de proporcionar ao leitor a verificação de sua experiência vicária, baseada em experiências anteriores, permitindo-lhe realizar generalizações e/ou analogias, no momento em que procura relacionar fatos evidenciados no estudo com fatos que são decorrentes de suas próprias vivências.
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